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T .p 
.. o desejo do presidente da EMBRATUR e pelo Depar· 

1060 Figueiredo é que não haja tamento de Tursimo do DF. o 
lenhum tipo de taxa ou impos- Projeto brasilia. 
I) no lugar do depóSito CIOID- . , 

Ilulsório. e eu pretendo fazer· 
I udo o que for possivel pera 
.• tender o desejo do presiden. 
IC". A afirmação é do presi­
dente da i'.:mpresa Brasileira de 
Turismo. Miguel Colasuonno. 

Segundo o presidente da 
r.. BRATUR. os ministros da 
Indústria e do Comén:io e da 
Fazenda. com o presidente 
Figueiredo. deverio decidir até 
o final deste mês o que vai 
substituir o depósito compu~ 
lÓriO para viagens ao exterior. 
que do existirá mais a partir 
de 1° de janeiro do próximo 
alIO. 

CoIasuonno informou que 
do três as alternativas mais 
viáveis para substituir O ti. 
pÓ8ito compuJaório: uma tua 
fixa independente do destino 
do passageiro. uma percen­
tagem IObre as pas __ para 
o exterior. ou. como prefere o 
presidente FipeirecIo. mm. 
....... te ....... 

Este projeto é um pacote 
tUTÚt;CO. como disse Cola· 
suonno. que incentiva os 
braflileiros a visitar a capital. 
Rumo ti Capital é um programa 
turístico para os fins de 
semana. onde já vem incluído 
no Crec:o. a passagem aérea. 
Iras ados aeroporto/hotel/. 
aeroporto. duas diárias de 
ootel. quatro refeições. e uma 
visita aos pontos turistieos de 
8rasília. Comprando este 
pacot" turl!ltico o consumidor 
terá um desconto de 30% nas 
passagens aéreas e de 50% na 
hospedagem. Este projeto já 
está funcio .. ndo em Brasília. e 
se der bons resultados será im­
plantado em outru capitaia. 

Um programa de incentivo 
às estâDcias bidrominenlis 
brasileiras está l8Ddo estudaao 
e deverá ser colocado em 
prática pela EMBRA TUR ..... 
o final deste mês. Este projeto 
deverá ser DO mesmo estilo do 
Rumo cI Ctapitul. isto é. vai ser 
vendido um .produto. tu .... 
tico CGIIl tudo indu ....... 
__ o bot.eJ. refeic6ee e ... 
seios. o. progre..... Pró­
esdDda t.erio ...... cIIneIo 
maior que o .Ramo cI 0IpitIIl. 
Ele comeeará a ser im".1Ido 
au inu a.m. CDIII. da-
..., de ...... cada 

TURISMO INTERNO: 
UM DESAFIO 

I ncentivar o turismo in· 
terno no Brasil. numa ten· 
I.8tiva de diminuir o êxodo para 
o exterior. que deverá acon· 
tecer com a liberação do de· 
pósito compulsório. é um ver· 
iadeiro desafio para a EM· 
tJRATUR. Os programas 
uristicos que a Empresa está 

propondo do bons. mas in­
suficient,-. 

Num pais com a extensão 
erritorial do Brasil. que está 
atravessando uma · crise in· 

flacionária e energética como 
a atual. é de se esperar que o 
·.urismo interno esteja em 
.:riIe. 

Viajar de cano se tornou 
impossível. com o regime em 
que estio funcionando 08 poa. 
'08 de gaeoIina. a alo ser para 
mtas distiDciaa. 

Viajar de avilo é um pri­
!iIégio restrito a uma miDoria 
_ pode papr o preço pedido 
18 ........... _. 

mo no Brasil. se agravou muito 
ultimamente com a crise do 
petróleo. uma vez que DO 
Brasil se utiliza praticamente 
só o t.ransporte rodoviário. 
pouca importância se dá ao sis­
tema ferroviário e ao transporte 
fluvial. apesar de sua grande 
viabilidade. está quase es­
quecido. 

COMO SE MANTERÁ 
AEMBRATUR. 

De que maneira a EM­
BRA TUR vai se manter depois 
da queda do depósito c0mpul­
sório é a maior preocupaçlo de 
Miguel CoIasuoDDO. presideat.e 
daEmpreaL 

Se o presidente Fipeiredo 
escolher algum tipo de illlPC*O 
para substituir o depósito, 08 
recursos arrecadados com .. 
imposto reverterio em be­
nefICio da EMBRATUR. E .. 
tretanto se ele decidir. cmDO é 
mais provivel que aconteea. 
que nIo haverá nenhum tipode 
taxa DO lugar do depóeito eom­
pulsório. ent.Io a E BRATUa 
terá que descobrir uma -­
neirade ........... 

o .. aideDte da EaI ..... 
A viapm de 6aibus aiDda é Brasileira de TDrimIo 

JCe88ÍveI. ..,.... de ca-tiva. que hipI'''-
'Jma VÍ888ID ...... dd8deI ........ 
ari8&ja' ... Ilio - F ....... 

de pode 
CIDIIIidlnda 

............. 08ruil '64 
eatiDdu • • eo~ ao. 8R TUa é D~ar 
delas haliwdee... . cada vez ..... .-- de 
o-ais. SIo Paulo e Rio a .... 
do do Sal. o que • 
pude .,.encjel tari8tieo ............. ~. 



1 :Ut~ itut'~~hl1'tllll ~in: 111tl'.!h '·'1 r"t Uh, oI' ,tlU. r! lfllõ3 

11 fiE t t . • f. • c:s fi I, ';..11· e:.e !' t 8' > , t: f , . I! 1 • ti:l !AI r J ';,: I, si' Ii:.! I ;ti 
111 fi~. ' IJ'I'~IC! i',I • ti ,':. iJI =~t l ~I 011tt-t B fi cJ •• " , 1tt!.'I'8',.tio tllll. 

;ttllflJil!tr,II~;lti!tOI~III!~il~I!llr . . lll'ltt trfll:}' I · t 11 '1..1 t tI ft ; 
di. Jn1,IUlr'l!ii~hft;~h"!~ ~.~ 
t'lwJlll'lfltllf'lt tlll.lllt~llt*lJ~tl I 
J• I I 'lI • , f.' ° li 11'1: tIl 1õ3!!1 I 
f 't' tt f .• ti tE '~o'tll j' ti ~ ti J. ttl , 

iJ 1I rn nrql rlii li UI ~n liJr.H~n:J 11 Jlu,all I tllll:JI· J~l~ 1,. (:ts' 
tl:lil~ltttitil ~fliilt'ifil"fill r11:1' 

Illf1ltlll!1 ;a1~illiÍ" 1~ IJIf'i !! I:I.I!l ~;,. ;.I~II;,I,ltr ;ilti~ 
'I ~!!nUUilJ~!if!!J,jlillln;nl{Hn 

'. 11.~ldn!!ai ift!l!illnl~lili;ljitt 
.1!1! t':, ill J,fJ!~lnl J I! 111 t! U11l' sl!.lhf!!1 .bj',! n!.nhi.hl 

I · 



DEZEMBROm 

ti • 

a a e 
, 
c 

OrientacAó adotada ~Ia remédio para dor. Então o baJ. do Pelé, "a vitamina do Emér· As últimas reformas do eD-
portaria n8 lOn8 do Minis· conista ut.iliza o que chamamos 10ft". sino Dlo incluem mais no curso 
tério da Saúde, que restringe a de "empurra terapfutica" e in- de medicina ou odontDlogia a 
venda de medicamentos sem dica uma droga mais cara", SINDICATO cadeira de terapêutica com faro 
receita médica é correta, mas afirma o farmacêut.ico Rogério Para o presidente do Sino mocologia em si, o que do pon. 
incompatível com a realidade Tokanki, proprietário da Far· dicato dos Médicos do Distrito tD de vista de Carlos Sariva e 
brasileira. na opiniAode profis- macotécnica. Federal, Carlos Saraiva e Saraiva, é uma falha gritaDte. 
sionais da área de saúde. A fal· o seu entender, o grande Saraiva, a implantação do coa- .o médico sai da universidade 
ta de um laboratório central número de medicamentos com troJe da venda de medicamento sem ter um conhecimento 
para cont.role de qualidade dos as mesmas propriedades acaba no Brasil é muito difícil. profundo da composiçio. do 
medicamentos, a veiculaeio de por dificultar a aplicaeio da .Primeiro, porque diveraas medãc:&mentD, além de j6 .. 
propagandas de remédios DOI portaria, como pretende o resi6es do pais Dio possuem recebido um v.-dadeiro bom­
meios de comunicaçlo fprin- ' Ministério da Saúde. "Se este médicos e nem farmacêuticos bardeio dos propagandistas de 
cipalmente os audiovisuais' , número fosse reduzido, poderia e segundo, porque a livre ~ remédios. O médico hoje em 
a existência de dezenas de haver um controle mais rigido pra de medicamentos já é um dia Dio tem cond~o d. 
drogas similares e a exdusio 'por .. rte dos órgIos com- costume arraigado e a sua examinar minuciosameate 
da cadeira de terapêutica com petentes na c:omercializaçio abolieio dependeria de um cada pacieate. O fato de aIda 
farmacologia doe aJnos de dos produtos" , acrescentou. trabalho de base junto à po- peaoa ter um sintoa.. 
medicina e odontologia foram Diante da impraticabilidade pulaçio muito bem elaborado. idade, um pes~ diferente. 
itens apontados como mere- de se controlar a venda de o que Dio está sendo realizado. lIB'eCI8Ddo por isto um 
cedores de uma maior ateaeio remédios mediante a receita Depois. o governo nIo tem ~to especif'1CO e alo 
por .-rte da autoridades médica. enumerados em sua condiçio de exigir isw • per. aeneraIizado. nio tem IIIÚI 
governalDllltail. resolueio, o Ministério da mite propapndas de remédios Iupr no ..... 

A falta de um labaratório Saúde acabou por baixar outra na imprensa. Teorica!lWlte. a CAMBIO BOBO 
central ef'lCÍente para controle portaria, alterando anterior. medida do Ministério da Saúde A falta de um eficieIIt.e 
de qualidade dos mecticamen- Desde 1: de outubro...... é perfeita ... a realidade é .vieo de fiei .Ikach poderi 
tos é o principal alvo de cri- uma DOYae mais ampla lista de aatra'·. CIUII8I'. noent..lder .. ....... 
ticas por .-rte de médicos e medicamentoe pusou a __ Segundo Saraiva e Sa·· da .. de ...... • 
farmaeêut.Jcnl. Segundo dados comelreialinda- sem a...... raiva. a quantidade esces. dmbio ~de .......... 
fornecidos pejo linist.ério da Iidade do ...... médico. Isto. siva de nmédioe eDCCIDblldoe pandes cidadea. _ s.a. 
Saúde. o • mero miÚDO de ..... Ddo prof'laionaislipdos 1 110 msado ... provOl::8làJ tariM de no caIO anáIi8es,....,..... por anofai ... de laÚde, em ... ,... ...... ......., medjcs-=..· de fieraliaeJo 
de 750 ,....,..... em 1975. a 8itueIo .... a nova medida toaa. Um ......, .... tbrio nitáriu. tato ....... i(:I'- de 
Par aatro lado. o próprio tem um efeito coa&rário: o poaai. . de ~ ....... um bom pupo 
ministério .... nIo ter coa- prab nIo fui 101udonedo. ... .Eat. 
diç6es de ....... a quanticMde ama .... maior de ... aripm .. a _ ... <l_ra 
de remécIio. tI'IICD no ..... a vendida um andial. 
mercado. j6 lIiIIIeIo 
~ camenw proibido _ ...... 

cem livN ciraaIaeIo no 8ruiI. 
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É D que diz Mário Sassi, no V 

Se Tia Neiva falecer nenhuma .,....,. pochri 
substitui·la porque tudo e todos, no Vale do 
Amanhecer, dependem dela e o próprio trabJlho é 
realizado lIOb sua OI'ÍI!IIt.8Çio, afirma Mário Saaai, 
segunda pessoa da ol'J(llJlÍZ8ÇiO. Admite ele tam­
bém que talvez a entidade poaaa acab. com a 
morte de Tia Neiva, que no momento ao&. de 
grave enfisema pulmonar. O que há de maia 
aproximado para uma poaaivel auceaaio é o Trino, 
Comando Supremo do Vale, composto de três 
médiuns, que está diretamente subordinado a ela, 
confonne a hierarquia da inatic.uiçio diz ele. 

Tia Neiva, M anos, fundadora da organizaçlo 
do Vale do Amanhecer alo coacorda com a af.,.· 
mativa de que neohuma .,....,. DOCIerá aubatituI­
la. Na sua opiaiio qualquer médium poderá dar 
continuidade soe tra ...... 1á I .oIYidae. ... 
ta ter amor DO CIOI8Çio, ...... .. 

Sepado írio s..i, a ."",iwçIo. laDdIIda 
em 1969, é a.-da __ ..... .,icap1w ~ 
aoriais entre T. Neiva .os eapíricos aaperiora. A 
entidade é juridicamente CIOftlÜtUida • compõe­
• de 30 mil médiuas que ....... 70 ali ~ 

mês. Há ..... filiais da wpaiaçIo em U" ~. 0Iiada. PinIpan. ~ •• Ahunda. 
todIII fuacioaando sob CII"ieataçIo da diripate. 

Mmio Suai afirma que o ......., oearridD 
com T. eiva é IÍDÍCO 80 muado. Sepndo .... Tia 
Neiva. é dotada de clariYidiacia qae lhe p8I'IIIite 
~ CIIIIII os eapirit.oa. em ouu... dia ___ • 
• com os bamaaoa 80 ___ ~. "Pude .... o 
...... 0 ....... 0 ...... ..-... 

ewn..ta ele que'" ~ _ ~ 
devido i jpnjeté=cia do &aIIpo. mget-ado .... tHira..... EinIteia. S. Yi8ta .... ..... 
Suei. T.~pode .................... . 
~!..,.-~L. -~ , - ......... ~ _a1ldd ... 
• ... pode ....... o futmv porqae ... ...... .---....................... -... --. ... 

"A filosofia búica que ... 08 tnbeIIoI 
desenvolvidos eoaaiaI.e em trazer 80 homem 
século X X uma nova viaiodeaimelllllll •• a,crilld 
de novos métodoa de tnbeIho 
plho de Criat.o • tendo como r~~T.:S=~ peaaoaa 8111(U8tildas" • argumenta 
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OAB rejeita os locais de comício de Brasília 
E inconItlt'lCDsal a port8r. que 

det.ermina o e8tIlCÍOIWIIento do 
Giná.io ele tÀpOrt.eB e a Pnça da. 
t·onte. no Parque Recrntivo 
Ro"erio Pithon Faria.. para a 
re.hzaçio ele comicioa em Brasilia 
e;le ano. t;1III8 opiniio é do Vice­
pn'!lidente da Ordem dos Advopdos 
do "rasil. seção 1Jt·. Amauri SerraI· 
vo. m. cont.esteda pelo • .....,.. de 
Comuninçio Social do Secretário ele 
St1curença Pública do Distrito 
t·"'al. P_1o O' Almeida. para o 
qual t'la .. "'ta aonfonne li lei. 

Amauri Serralvo diae que. em­
bora"lIeIII uma anál_ maiII profun· 
da". a portaria n: 386. baixada em 
30 de aMOAt.o pelo Secrec.ário de 
Sel(urança Pública. aio tem fua. 
dalDl"'l~io k1Cll1. porque a eaa .. 
utuic;io diz que "Lodos podem _ 
reuftll' lIeII'I porte de arma em qual. 
quer lupI'. inlln'~ndo a _Loridade 
polidal IIÓ para maaur a ordem". E 
lICrellCetl&oU: "O que a Conetit"içio 
aio limIta alei aio pode lilDitar-. 

Ült.rel-.to. Paulo D' AImeicIe. 
a_ do Sem!&ário de Sepran(a 
do .,.'. pranUu que a portaria foi 
baixada. conforme principio lepl. 
com a finalidade princ:ipal de 
..... Ler a ordem • a traaquilidade 
públicas. Espbcou também que .. 
.. locais foram escoIhidoI "porque 
lIriam de fkil _ e alo iDco-
DJdariaaI a drc:ulaçio pública. Se 
'- 110 ..... CIIIMI'CiaJ. poderiam 
~ ~ e cotaS CIIIIII p.-
__ que aio tiaham .... a ""-. In-
fonnoa ainda que ...... o Giaúio. a 
Praça das FOII&eI ··0 ....... prefere 
o G ...... pela fdidade de_. 
iIIduaiw para .. quevilll .6aibu. 

0 ___ ............... • 

qaiIe&ara • UIIB. SqiD o.wo. 

aio existem Iocaiâ adequados para 
comÍl:ios em Brasília. porque nio 
existem locai. onde .. pe8IIOU es· 
lejam reunida. habil.ualmenle. 
Segundo ele. ttis locais jâ foram 
"testados" pela populaçio: a Praça 
21 de abril. em frente li Eac:ola Par· 
que. o Setor Comerdal Sul e. rampa 
do CongretlllO. 

O local maia adequado. diase Sér· 
gio Galelo. é o Setor Comercial Sul. 
porque nele é ICI'8Dde a concentraçio 
de pe!IIOU. Ressaltou. ent.reUnto. 
que"os t.ipos de espaços abertos que 
cnnwuiram ali !Iio divididoll por 
jardinll e por níveis. e .., atrapalha 
inc:rivelment.e" • 

VAI FUNCIO AR'? 
Ivaneck Perez Alve.. vice· 

presickonte KeKional Cea~ da 
U E e membro do DCE da UDS. 
acredita que a portaria aio visa 
JCllrant.ir a aqurança ...... eIIP8ÇOII 
prattc:ament.e onllLoll. e pode. in· 
c1usive. fllCilitar a repretl.'Iio. Chega a 
.., enw8Ç8da. t; a IIII!IIIM cui_ que 
reunir mil ~ fora da cidade". 

Para ele. esta portaria "aio LeIII o 
mínimo aent.ido". porque aiItem 
locais em Brasil .. ao. quais.. CIID· 
c:eat.raç6ea que DUaca vlo .... 
proibidas. Citou CIDIDO esemplo O 
CcIn .................... catacem 
1IIUDif..aaç6es "que ...... par cima 
.... porUria". como a jomada CIID­
t.ra o ..... ..., e O Mcwimeiato de 
Defesa da Amuónia. Sepado eIe.. 
aIpém LeIII jHubien .. de _rio. 
vai ande ... o MiIúmo do Tra­
balho. • alo ao ......... JIaPrio 
PitJIoe: _ ...... alo eatilati8Wto 
com as CIIIIIIÜ\lÕeII de ...... VIIi 0Dde 
... o IllÍftÍltrO da EduaçIo. 

"Seria Iiado que uw.... _ 
Bruilia ........ 810' ....... 

mm uma tribuna livre. CODIO tem 
em Sio Paulo - acentuou o vice­
presidente da OAB. aeçio DF. 
Amauri Serralvo - m .. isso nasce 
da repetiçio do UIO. E lIe o povo nio 
gosta de ir 80 Ginásio ou li Praça das 
t'onu'll'! lo: se é IonJP!?'" 

Ellta portaria. conforme informou 
o vice· presidente da OAB. LeDde a 
aer descumprida porque de acordo 
com o artigo 163. ,...ãgrafo 27. da 
Emenda Constit.uclonal n - I. citado 
na portaria. o direito de reunião é as· 
segurado a Lodos desde que aio haja 
porte de arma. Lembrou ainda que o 
paràgrafo 27 do referido artigo aio 
exip colftUaieaçio por esc:rito ao 
Secretário de Sllprença Públic:a. 
com pelo menos 24 horas de ante­
cedinc:ia. para a realizaçio • todo 
tipo de reunião. COIIIQ faz a port..-ia. 
"Se o Secretário eet.eade .., a todoe. 
està limit.ando." 

Amauri SerraIw cIatacoa tam· 
bém que a portaria vai contra o que 
é de CIOS&WDe. Sepndo ele. .-ia • 
_ coisa que haiur ... por-
..... que ob ...... .--•• • 
darem despidas. '-810 leis de ai­
gináa .bsurda. É o problema da iII­
terpret8çio da lei: • é iaác:aa. • 
pnICI'eVe COÍIM que alo ..,... ... 
c:uqtridaa" • 

,.. ci ...... -,M_ fieanaa .... 
ebloalia premtaa pela ......... a-
386: ~ o .....,.. de CIIDMI­
aicaçio Social. Paulo ã)'AJ. 
meida. porque "pndaa-ae ....... 
local .. que .. ~ aio 
ÍID~ o tnIhaIho _ ..... ,.. 
.............. que • .....­
..... 01l&IO loc81 que .......... 
....... da ordImede "r 1 á'Wwh 
púbI ..... Sa:ret.aria de See wça 
PúbIiea ............. c-. ... 

Todom&milmorremnacdmarade 
a ........... 't: ................ ,~, .., 

.c....T .......... O"'. 
t:. 18 J .. c...... ..., 
........ ca. " :c:: • .............. ....--
....... c.a .......... . 
....... dIIaIa •• cale ..... dia .. __ v_f. ,.. ...... _~ .... 
......... ' ..-...&-. ~-
_' .... '1 ........ ,.:; 
, , '_ ....... ... ............ .--..".. .. 

... I ...... 

Já o vice-pnsideat.e RegioaaI da 
UNE. Ivaneek Alves. diae que .. 
cidadea·lI8I.éIites aio fOl'lUD ClOIi­
tadas. porque naquelas c:idadea ... 
ama maior pollllÍbilidade de ...... 
públicos de respaldo" à. maaif .. 
t.açõea populares que surjam. pelo 
fato de .erem "trabalhado,.. 
apo.ndo os própiros t.raIJaIhacIo. ,.. ... 

Iv.neck aereeeentoa q .... 
manifest.aç6ea .... c:idadeI-..... 
aio são da dallRe ....... prindpIII-
mente de est.udant.ea e prol ...... 
como ocorre 110 Plano PiIoc.o. ..... 
ele. as manifestaç&es da cIasv ..... 
aio importantes .................. 
aio t.im caacIieiea de madar o .... 
me. Devsia hava- • aaiIo da ~ 
média aJIII a c:ta.. operária". O" 
presidente da U I-; aeredit.a .... 
que os locais públicoll de ClIIIDIdo 
nuDc:8 vio ....... ci .... ' __ •• 
que lIl!I'io lII!IDpnIanlocais ........ 
ClOIDOS ....... 

"Já que • iIdeDçio , ..... 
__ pera "";bCaçIo, que .. 
~ .... c:idades-tlld.éli&w" .... 
IDOUOW.prwideateda MB.,,-, 
DF •• aplicou: "c.. o~. 
RraalIia. ClOIDO é que ...... ,... 
.... que ........ da CeiIIIda 
valiam ..... PIaca_'", " 

,.. ... a i 0-" • ~ 
BraIiIia ................. . 
hoa ... iadástria. ElIte ....... , 
do alaDo de arquitetara • U .. 
Sirp GaIeio ......... que • 
r.ka • iDdátriá .. ddIde"_ 
que 000 áDico ........... ......... o.CoaItE 
ClOID_......... .. -,.. ; ...... . 
E..&nhd' a ......... .. ___ o ........ ...... 
doa ............. . 
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A Igreja DIo tem qualquer 
preconceito coatra 08 lideres 
comunistas que. beneficiados 
pela anistia. l8torDaram 80 
pais e lJI1N:W'IUD agora retomar 
wna at.ividade poUtJc:a que 
veaha coatribuir para a .. 
democrat.iuçio da vida 
braBileira. Isso alo SÍ8Dfi:a. 
porém. que a Igreja crae um todo ,...... DDI ,.."eM ___ 

eom 08 e 
~_eJ à .... 1it.acIo do 

. ta B;raellellr. 
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DETUR fracassa no lazer , 

mas quer sucesso no Natal 
o Departamento de Turil· 

.., do Distrito Federal espera 
tlaD8formar Brasllia na Ca· 
pital Bruileira do aatal mesmo 
depois de ter fl'Klll8do aa 
t.eatativ. de COIIICieDtizar o 
lIIuiJieDIe dai opç6es de lazer 
• cidade e de fazer de Brullia 
... cidade CODIOIidada lOCial 
e culturalme_ .tnvél do 
Projeto Viva e Conviva. AI­
.... o Departamento de TuJia. 
mo do GDF, 18m COIIIePÍI' 
que • popalaelo veja BruDi. 
CIDIDO ama .cidade Viv .. , 
.... prepara am projeto para 
que o .tal eej. o pude 
aoaatecimnto do &DO. 

O Projeto Viva e Coaviva, 
teve iDieio no último dia 10 

de DOVeJDbro e cujo término es­
tA previsto pua o dia 24 de 
fevIreúo, já lOfraa doie ... 
.-: • repen:uaio De8Iltiva 
... ddadee-.. télitel Ioso no 
prbeiro dia e o "'nc:elamento 
• ....... pJOpIlJIIaÇio, que 
acoateceria DOII dial17 e 18 de 
aovembro. 

EletroDorte em Sobradinho. 
um dos programas do Projeto, 
pode ser .tribuido à falta de 
divulgação e 80 fato da 
apreHntaçio ter sido feita DO 

Sode8o e Dio num local aberto. 
No caso de Brazlindia outra 
cid.de·satélite incluída no 
Projeto do DETUR, a situaçio 
foi pior, Porcaue • popu)açio 
fICOU esperando pelos Dra&6es 
da Independência, que Dio 
COJDpIlIeCIttI'. Segundo fonte 
do DETUR, isto aconteceu, 
porque 08 -últimos acertos-IÓ 
foram feitoa aa véspera. 

Talvez • boa repen:uaio 
que teve. aibieio do Clube do 
Choro na SQS 303 tenha lido 
resultado da def..., prévia 
do local e da boa divulpeio aa 
quadra. Aliás o calendário de 
eveotoe do Projeto viva e Con· 
viva Dio traz 08 locais onde 
serio reeljzedal as propa. 
maç6es das cicIades-.téJitel, 
mas prevê as euperquadru 0n­

de eerio ... Iizedoe 08 even&G8 _ PIaDo Piloto. 

VIVA BCONVIV A FALHA o. canis, OI blocos de IIIUD-
... OI ..,..,.. folclóricas e .. 

O ......., .... tiYo da buda ........... tarIo ma 
.. ,... ... 0 do Coral d. T •• a.tin •• , Braallndi., 

Planaltiaa. Cruzeiro Novo e 
Velho, Guará I e li, Núcleo 
Bandeirante, Gama e Ceilãn· 
dia. No Plano Piloto, sio as 
seguintel as superquadru 
constantel da programaçio: aa 
Asa Sul, SQS 303, lOS. 
116/316 e 408/.t09; aa Asa 
Norte, SQN 312. 402 e 
7031704. 

Por fim, cbe«ou·se • can· 
ceIar a pJO«l'lUD8Çio dos dias 
17 e 18. porque o Departamen. 
to de Turismo do G DF decidiu 
voltar sua atençlo pera o .tal 
de BIUDia. Para a tlransfor­
maçio dai feitas de fim de ano 
DO R1'8Dde acontecimento da 
cidade, .. tio trabalbando con· 
juntamente a . Aseociaçio 
Comen:ial do Distrito Federal. 
o Clube dos Diretons Lojistas 
eoDETUR. 

AGORA,ONATAL 

O objetivo do projeto é fuer 
com que BrulIia, • aempIo de 
GIItras cidades, tenha ama f. 
ta tradicional DeIte modo, 
preteDde-.. ___ tiver • po-

pulado • oraame.ta •• 
qaadru, OI bIocae, • átvona 

em frente àe suas casas e a 
trazer parentes e amigos para 
passar o aatal em Brullia. 
Além disso, Dio mais será feita 
a omamentaelo da W 13 como 
em outros anos, mas haverá 
uma ornamentaeio especial na 
Esplanada dos Ministérios, in­
cluindo as duas Casas do Con· 
anuo. 

A idéia é i1mninar OI dois 
pratoe do Consnao e colocar 
dez fIOS de limpad •• saindo de 
cada inistério e caiDdo sobre 
o gramado central. nu ... 
réplica da réItia da estntJa·gaja 
que levou OI Três Reis Mqnos 
a Jesus. 

A campanha de natal iacIui­
também jiqla, ./aow. DO 
GiDúio de Esportes e primioe 
ehnb6Iic:OI para as ornamen­
tacees de quadru, blocos e 
botéie mais boaitM. Resta ........ ~ ... 
ptiva que está teDdoo projeto 
Viva e Coaviva nIo vai ... 
júdicar o projeto do atai que 
coloca • populaçlo camo nI­
.,.,...... pelo...:e.oda festa. 

T ..... Crüli,..p-.", 



A dif~ entnt as ~ do 
lIIóI.- no câmbio oficial e no c:imbio 
Depo tende a continuar CI'e!ICeftCIo. 
peJo menos. até janeiro. quando .. 
lI8IJc.rá defmitivamente que fórmula 
lAIb5c.itulrá fi depósito c:ompul!iÓrio • 
• :ú i! a opinião do professor Dérdo 
Munhoz. do Departamento de 
fo:~nnomia da UniveÍ'sidade de 
ItrasiJia. fo;1e lICnldita que os pria. 
~ipais ft!IIPIJDSáveis por essa lI8itaçio 
I.' IIItlI'aIdo PIU"8ieJf. de dóIan!a ... a 
procura eKfK'CUIativa eo ....n.no. 

O prnf4!!lllOr MuaIaoz. expIicaa que 
o ruJO mais rápido da deIwaIori-
7.ação cambial a partir de...., ... 
te ano. lJIe!IIRO considerando o •• 
lIIeIIto lIII7AJIIaJ no mês eateriar _ 
'1YCÍo dos periodos de férias. ,. da 
mmpra e venda de dólares _ ... 
IfIJnO bem .... lucral.ivo que ...... 
1ft tunmtos como per exemplo a 
(aelemeLa de Poupança. t; ... 
IllUdaIIÇll de ÍlIlereoJae no merado de 
moeda e coalleqÜellte C8I'rida .. 
bu'IQI de dólares certamen&e reduziu 
soa oferta e par cu :Rêocia •• 
1IIIIItou ....... 

TlI1II' éposaiyel ... o .... 
da queda do 4IepóaiIo: , ., .. 
lenha 0"7 I do o creacimar&o .. 
propu-. de dáIares DO ........ 

paralelo' ...... 'r laneaIe por ..... 
que,la aa&io ~ • 
pIÓàao .... 

Parént.já .. ,. __ ..... 
... .., ... DO c:IaMt ...... 
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